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RESUMO 

 

O estágio curricular supervisionado obrigatório teve como objetivo acompanhar os 

procedimentos realizados na fábrica de ração da empresa TERRAFÓS NUTRIÇÃO 

ANIMAL, sobre os procedimentos na fabricação de suplementos proteicos e 

energéticos para bovinos. Visando garantir a qualidade dos produtos à empresa 

adota na sua linha de produção o principio das boas práticas de fabricação (BPF). 

Durante o estágio foi possível observar e acompanhar todo o fluxo de trabalho 

realizado na fábrica para a produção de suplementos alimentícios utilizados em 

todas as fases da bovinocultura, ou seja, cria, recria e engorda. 

Palavra-chave: Fabrica de ração. Nutrição de bovinos. Práticas de fabricação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The obligatory supervised curricular internship aims at monitoring the procedures 

performed at the feed mill of the company TERRAFÓS NUTRIÇÃO ANIMAL, on the 

various controls in the manufacture of protein and energy supplements. In order to 

guarantee the quality of the products, the company adopts the principle of Good 

Manufacturing Practices (GMP) in its production line. During the internship it was 

possible to observe and monitor the entire workflow accomplished in the factory for 

the production of food supplements used in all phases of bovine farming, that is, 

breeding, rearing and fattening. 

Keywords: Animal's food factory. Nutrition of cattle. Manufacturing Practices. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A produção mundial de ração para animais chegou a 980 milhões de 

toneladas no ano passado, segundo pesquisa realizada pela multinacional 

americana Alltech, que fabrica suplementos para produtos de nutrição animal. Esse 

volume representa um incremento de 2,1% na comparação com a estimativa de 

2013. O Brasil continuou como o terceiro maior produtor, com 66 milhões de 

toneladas, atrás da China com 183 milhões e dos EUA com 173 milhões 

(SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA, 2015). 

O estágio curricular supervisionado obrigatório foi realizado na empresa 

TERRAFÓS (Produtos Agropecuários e Nutrição Animal), localizada em 

Araguaína/TO, durante o período de 27 de setembro a 05 de dezembro de 2016 na 

área de fabricação de produtos para nutrição animal, totalizando 345 horas. A 

empresa dispõe de uma loja matriz e uma filial situada em Araguaína/TO, uma na 

cidade de Colinas do Tocantins/TO, que atende ao sul do Pará e outra na cidade de 

Paraiso do Tocantins/TO, que oferece serviços e insumos agrícolas e pecuários aos 

produtores rurais da região central do Tocantins. As duas lojas em Araguaína são 

referência também para os produtores da região sul dos estados do Pará e 

Maranhão. A empresa dispõe de uma equipe de técnicos, composta por Médicos 

Veterinários, Zootecnistas, Engenheiros Agrônomos e Técnicos Agrícolas, que 

prestam serviço de assistência técnica a seus clientes. 

A TERRAFÓS inaugurou no ano de 2012, uma fábrica de produtos para 

nutrição animal, localizada no Distrito Agroindustrial de Araguaína (DAIARA) na 

Avenida Rio Corrente, 308, Quadra 18, lotes 03 e 04. 

A área escolhida de estágio deu-se pela oportunidade em aprimorar meus 

conhecimentos em nutrição animal, acompanhando todo o processo de fabricação e 

controle de qualidade de uma indústria de fabricação de rações e suplementos 

minerais, aprender novas técnicas e todo o fluxograma da fábrica. 

O objetivo deste trabalho foi relatar todas as atividades envolvidas durante o 

período de realização do estágio curricular supervisionado, com ênfase na 

fabricação de suplementos alimentícios para bovinos, com destaque para as boas 

práticas de fabricação.  
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA FÁBRICA DE RAÇÃO 

 

Segundo Oliveira et al, (2012), o fabricante de rações tem como objetivo 

principal produzir com a melhor relação beneficio-custo, onde a gestão do processo 

deve estar voltada para fornecer ao consumidor final um produto de qualidade 

sempre, garantindo a sobrevivência da empresa. 

 

2.1. ESTRUTURA DA FÁBRICA 

 

A indústria da TERRAFÓS Nutrição Animal (Figura 1) está instalada em uma 

área total de 11.162,01 m², sendo a área construída de 6.153,17 m², assim 

distribuídos: 138,51 m² prédio administrativo, 748,41 m² galpão de produção, 130,64 

m² moega, 196,54 m² área de descarga, 4800 m² galpão de estocagem, 139,07 m² 

residência de funcionário.  

 

Figura 1 - Vista aérea da fábrica de ração da Terrafós, Araguaína-TO - Arquivo Terrafós (2016). 
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2.2. CHEGADA E DESCARGA DA MATÉRIA-PRIMA  

O transporte de milho (grão) e soja (peletizada) até a fábrica é realizada por 

caminhões ou carreta própria da empresa ou terceirizada. Os grãos são despejados 

na moega (Figura 2). Assim que são descarregados são transportados por 

elevadores aos silos correspondentes de cada ingrediente.  A matéria-prima como 

sulfato de cálcio, fosfato, calcário, sal comum e premix são descarregados em BIG 

BAG’s (Embalagens de 1000 kg), localizados no corredor entre o galpão de 

produção e o de armazenamento (Figura 3). Em seguida são transportados até o 

local de armazenamento e colocadas sobre paletes (estrados de madeira).  

.                

Figura 2 - Moega de descarga de Milho grão 
e soja peletizada Terrafós, Araguaína-TO – 
Arquivo Pessoal (2016). 

Figura 3 - Corredor de descarga de matéria-
prima Terrafós, Araguaína-TO – Arquivo 

Pessoal (2016). 
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A uréia pecuária e uréia protegida são acondicionadas em embalagens de 25 

Kg e empilhadas sobre os paletes no galpão de armazenamento. Já vitaminas e 

aditivos que são utilizados em menor quantidade são comercializados em 

embalagens próprias de 20 e 25 Kg, e são colocadas em recipientes no local 

especifico para armazenamento e pesagem de micro-minerais. 

 

2.3. AUTOMAÇÃO DE FABRICAÇÃO 

Os equipamentos da fábrica são todos automatizados e controlados por um 

operador em uma sala reservada (Sala de Comando), onde os equipamentos são 

comandados através de uma mesa-painel de controle (Figura 4). Essa mesa é de 

grande importância na fábrica trazendo pontos positivos e negativos no sistema. O 

positivo é a baixa ocorrência de falhas na execução de todo o processo de 

produção.  Já o negativo é que caso ocorra qualquer defeito na mesa de comando 

ou no sistema tem-se que chamar a empresa responsável para realizar a 

manutenção e conserto.  Isso demanda tempo que resulta em ociosidade para os 

funcionários, que poderiam continuar seu trabalho na linha de produção. 

 

Figura 4 - Mesa-painel de controle dos equipamentos Terrafós, Araguaína-TO - Arquivo 
Pessoal (2016). 
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2.4. FLUXOGRAMA DE PRODUÇÃO 

 

A fábrica possui 14 silos assim distribuídos: 02 silos milho grão, 01 silo de 

milho triturado, 01 silo soja, 01 silo de farelo de soja, 01 silo de fosfato, 01 silo 

sulfato de cálcio, 01 silo de calcário, 01 silo de sal comum, 01 silo de premix, 02 silo 

pulmão, 01 silo ensaque, 01 silo soja ensaque. Ainda possui 01 caçamba de espera, 

01 caçamba de pesagem, 03 moegas, 01 moinho, 05 elevadores e 01 misturador 

(Figura 5). 

 

Figura 5 - Layout da fábrica de ração da Terrafós, Araguaína-TO - Arquivo Terrafós (2016). 

 

A fábrica também possui um local onde os micro-minerais são armazenados 

em recipientes fechados com tampa e identificados. Essa identificação é importante 

para que o operador não cometa erros trocando os micros minerais e outros 

ingredientes utilizados na formulação (Figura 6). 

No local onde os micro-minerais estão armazenados são realizadas as 

“Pesadinhas” (Figura 7) consideradas como pesagem especial, pois entra na 

formulação em pequenas quantidades em cada batida, (cujo peso total é de 900 kg). 
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 O funcionário recebe um formulário com as quantidades exatas de cada 

ingrediente (micro-nutriente) suficiente para uma batida às quais são pesadas e 

misturadas. A mistura é realizada com o auxilio de uma betoneira  

 

Figura 6 - Recipientes para estocar micro-nutrientes Terrafós, Araguaína-TO – Arquivo Pessoal 
(2016). 

 

Figura 7 - Pesagem das “pesadinhas” de micro-nutrientes Terrafós, Araguaína-TO – Arquivo 
Pessoal (2016). 
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Para as pesagens são utilizadas 02 balanças, uma semi-analítica e uma 

balança eletrônica de até 100 Kg para pesagem dos ingredientes com maior 

quantidade (Figura 8). Mensalmente são realizadas aferições nas balanças 

utilizando pesos de 20,10 e 5 kg. Observado qualquer erro no peso apresentado na 

balança é feito um chamado a uma empresa terceirizada e autorizada pelo Inmetro 

(Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia) para realizar a calibração 

da balança com problema. 

 

Figura 8 - Aferição mensal das balanças da Terrafós, Araguaína-TO – Arquivo Pessoal (2016). 

 

A etiquetagem das embalagens dos produtos (Figura 9) é realizada em local 

especifico. Para tanto, é utilizada uma tabela que apresenta a cor correta da 

embalagem do produto que será produzido. Todas as etiquetas são produzidas na 

fábrica no setor administrativo e cada produto possui sua cor especifica sempre 

observada na tabela disponível no local de etiquetagem. 

Na rotulagem é retirada uma etiqueta para identificação da amostra que 

posteriormente será levada para o responsável no setor administrativo, sendo     

utilizada no controle da produção diária, semanal e mensal. Todas as embalagens 

utilizadas são armazenadas num local especifico em malas (apropriadas para 

embalagens do tipo saco). 
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Figura 9 - Local de etiquetagem das embalagens da Terrafós, Araguaína-TO - Arquivo Pessoal 
(2016). 

 

A fábrica possui duas empilhadeiras. Uma fica no setor de produção utilizada 

para o abastecimento dos silos, carregamento de produtos acabados até o galpão 

de armazenamento e descarga de matéria-prima, enquanto a outra é utilizada para 

empilhar os produtos fabricados e também na expedição.   

 

2.5. PRODUTO ACABADO 
 

Todo o produto que chega à linha final de produção é ensacado em 

embalagens que não precisam ser costuradas na empresa, pois são embalagens 

valvuladas (embalagens fechadas com um local para enchimento que se fecha ao 

estarem cheias), agilizando assim todo o processo, pois nenhuma embalagem 

recebe costura para fechamento dos sacos, não sendo preciso disponibilizar 

funcionários para esta função. Logo após o seu enchimento são colocados sobre os 

paletes contendo em cada um 8,10 ou 12 linhas de embalagens cheias, sendo que 

cada linha é composta de cinco sacos, isso dependendo do peso do mesmo que 

podem ser de 25,30 ou 40 Kg. 

Assim que são colocados nas embalagens os produtos são transportadas 

através das empilhadeiras para o galpão de armazenamento (Figura 10) onde são 
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dispostos em linhas e as colunas são de no máximo três paletes sobrepostos (Figura 

11). Em seguida recebem uma placa de identificação do produto informando sobre o 

nome do produto, validade e se está liberado para uso ou não (Figura 12). O galpão 

de armazenamento possui boa ventilação para melhor conservação dos produtos, 

que podem ter como validade de três meses a um ano. Este local é mantido 

constantemente limpo por um funcionário. 

 

Figura 10 - Vista frontal do galpão de armazenamento da Terrafós, Araguaína-TO – Arquivo 
Pessoal (2016). 

 

No galpão de armazenamento é realizada a expedição do produto acabado 

com o auxilio da empilhadeira disponível no galpão e dois funcionários. A saída dos 

produtos é permitida somente mediante relatório de expedição que autoriza os 

carregamentos em caminhões da empresa ou dos clientes que buscam na fábrica. 

Todos os produtos no galpão de armazenamento são alocados de forma 

organizada para facilitar o fluxo de saída dos produtos, seguindo a regra que o 

primeiro que foi feito será o primeiro a sair. 
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Figura 11 - Galpão de armazenamento de 
produto acabado da Terrafós, Araguaóna-

TO – Arquivo Pessoal (2016). 

Figura 12 - Placa de identificação do 
produto acabado da Terrafós, Araguaína-

TO – Arquivo Pessoal (2016).

 

2.6. BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO    
       

Em função das constantes mudanças do mercado consumidor e das 

exigências da legislação, as Boas Práticas de Fabricação (BPF), são fundamentais 

em um programa de garantia de qualidade, onde ficam em evidência como 

elementos cruciais e complementares na produção e fornecimento de alimentos 

seguros (SINDIRAÇÕES 2017). 

Segundo a ANVISA (2012) as Boas Práticas de Fabricação (BPF) abrangem 

um conjunto de medidas que devem ser adotadas pelas indústrias de alimentos para 

que venham a garantir a qualidade sanitária e a conformidade dos produtos 

alimentícios com os regulamentos técnicos. A legislação sanitária federal 

regulamenta essas medidas em caráter geral, aplicável a todo o tipo de indústria de 

alimentos e específico, voltadas às indústrias que processam determinadas 

categorias de alimentos. 



20 
 
 

 
 

Na indústria da Terrafós existe uma responsável  técnica pelo BPF e controle 

de qualidade, com apoio técnico e operacional, aponta os pontos de perigo do 

processo e realiza os procedimentos de verificação, evitando assim, possivéis 

contaminações dos produtos, segundo manual de boas práticas de fabricação. 

Assim que a matéria-prima chega na empresa são adotadas uma série de 

medidas preventivas, um check list realizado em um formulário apropriado (Figura 

13) para verificação dos seguinte aspectos: análise das condições higiênicas do 

veículo e do motorista, poís deverá estar devidamente vestido com calça, camiseta e 

sapato fechado; origem do produto; data de validade, fabricação e número do lote. 

Todas essas informações vêm contidas na nota fical que o motorista leva ao setor 

administrativo após sua chegada na fábrica, caso todos os itens estejam de acordo, 

o caminhão é conduzido para o local de descarga.  

Na chegada da matéria-prima existem duas situações que são  adotadas: a 

primeira para a entrega de milho e soja peletizada utiliza-se um calador graneleiro 

(Figura 14) para coletar amostras para a verificação visual e sensorial do estado 

daquele ingrediente se pode ser ou não descarregado na moega. A outra situação 

refere-se ingredientes que chegam em BIG BAG’s. Nesses realiza-se uma coleta 

composta  de cada ingrediente, sendo coletadas uma amostra para cada cinco BIG 

BAG’s diferentes, que após homogeinização tornando-se uma amostra composta 

acondicionada em saco plástico e identificada para fins de controle da fábrica. 

Com relação ao sistema de abastecimento de água, a empresa dispõe de um 

poço artesiano, cuja água captada periodicamente é submetida à análise. O sistema 

de esgoto e manejo dos resíduos, como também o controle de pragas são 

realizados por uma empresa terceirizada. 
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Figura 13 - Check list do controle de 
recebimento de matéria-prima da Terrafós, 

Araguaína-TO – Arquivo Pessoal (2016). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 – Calador graneleiro de coleta de 
amostras da Terrafós, Araguaína-TO – 

Arquivo Pessoal (2016). 

 

       

2.7. PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS PADRÃO (POP’S) 
 

Procedimento Operacional Padronizado – POP é o procedimento escrito de 

forma objetiva que estabelece instruções sequenciais para a realização de 

operações rotineiras e específicas na produção, armazenamento e transporte de 

alimentos (FOOD SAFETY BRAZIL – SEGURANÇA DE ALIMENTOS, 2014). 

A empresa segue uma linha rigorosa de anotações em planilhas que a cada 

dia são preenchidas pelos funcionários e pelo técnico responsável para o controle 

máximo de todas as atividades realizadas na empresa, a fim de se obter o melhor 

trabalho possível, visando sempre à qualidade e higiene. Como por exemplo, a 

planilhas de verificação das balanças eletrônicas (Figura 15).  
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Figura 15 - Verificação da balança eletrônica da Terrafós, Araguaína-TO – Arquivo Pessoal 

(2016). 

 

Na empresa fica disponível um arquivo impresso demonstrando todos os 

POP’s de forma detalhada de como devem ser executados para fins de pesquisa e 

consulta, do técnico responsável ou de algum funcionário, assim buscando sempre a 

conformidade com os procedimentos e seguindo alguns critérios, pois buscam a 

certificação pelo órgão que regulariza esses controles. 

 

2.8. SALA DE ARMAZENAMENTO DE AMOSTRAS 
 

Na indústria existe uma sala específica para armazenamento de amostras 

(Figura 16) que podem ser: amostras dos produto acabados; amostras de materia-

prima como fostafo, sulfato de cálcio, milho, soja. Todo produto acabado no ato da 

ensacagem é coletado uma amostra por um funcionário que posteriormente é levada 

ao responsavel tecnico pelo BPF para controle. 
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Todas essas amostras são guardadas nessa sala e lá separadas em: linha 

branca, proteinados, ração, ureado e matéria-prima, onde ficam armazenados pelo 

periodo de validade do produto. Todas as amostras são guardadas em sacos 

plásticos especificos bem fechados e com identificação de validade, lote e data de 

fabricação. 

 

Figura 16 - Sala de arquivo de amostras da Terrafós, Araguaína-TO – Arquivo Pessoal (2016). 

 

2.9. CONTROLE DE PESOS DAS EMBALAGENS 
 

Todos os produtos fabricados recebem um controle específico realizado por 

um funcionário que fica na ensacadeira responsável pela verificação dos pesos 

finais de cada embalagem. No começo de cada produção o responsável anota um a 

um e depois vai anotando de 5 em 5, assim sendo permitidos até 200g a menos do 

peso certo. Todos esses dados são anotadas em planilhas (Figura 17) que ficam em 

pranchetas na ensacadeira e posteriormente são levadas à pessoa responsavel pelo 

BPF para controle e os dados inseridos nas planilhas do sistema de controle da 

empresa. Todos os dados entregues ao responsável pelo BPF são colocados em 

planilhas no sistema, arquivados e guardados para posterior busca caso seja 

necessário. 
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Todo mês é realizado um procedimento para verificação da qualidade dos 

pesos dos produtos da seguinte forma: aleatoriamente escohe-se um produto 

qualquer em uma coluna e linha no galpão de armazenamento e confere o peso de 

30 sacos cheios, tomando nota de número do lote e data de fabricação. De posse 

dos dados faz-se uma avaliação da necessidade ou não de realizar uma calibração 

na balança ou um novo treinamento dos funcionários que trabalham no setor de 

ensacagem. 

 

Figura 17 – Planilha de produção e recolhimento de produto acabado da Terrafós, Araguaína-
TO – Arquivo Pessoal (2016). 

 

2.10. FUNCIONÁRIOS  
 

Todos os funcionários que manipulam os produtos destinados à alimentação, 

quando contratados, recebem instruções adequadas em relação à manipulação dos 

produtos, evitando a contaminação.  
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Os funcionários desenvolvem suas atividades devidamente uniformizados, 

utilizando capacetes, luvas, oculos de proteção, protetor auricular e máscaras, ou 

seja, todos os EPI’s (Equipamento de proteção individual). A empresa tem o controle 

da saída desses EPI’s, pois os funcionários pegam no início da jornada de trabalho  

e os descartáveis jogam fora e os outros são guardados no armário individual. Todo 

visitante também é obrigado a usar os equipamentos de proteção, prova que a 

empresa preza pelo cuidado com a segurança de seus funcionários e visitantes. 

2.11. LIMPEZA DA FÁBRICA 

  A medida que os ingredientes são processados, tem uma equipe responsável 

pela limpeza, varrendo, recolhendo embalagens, destinando-as em seus devidos 

locais de descarte. Existem algumas embalagens que podem ser reutilizadas, assim 

a empresa adota o sistema de venda para dimimuir o lixo produzido e ao mesmo 

tempo arrecadando fundos. 

Quando são produzidos tanto o proteinado como a linha branca no mesmo 

dia, a fábrica segue um rigoroso padrao evitando contaminação cruzadab. Ao 

finalizar a produçao de proteinado, porem antes de iniciar a produção da linha 

branca, faz-se a limpeza dos equipamentos com a moagem do milho passando por 

todo o sistema. Essa moagem promove a limpeza retirando todos os resíduos de 

produtos processados anteriormente, evitando-se assim qualquer tipo de 

contaminação. No final desta limpeza todo o produto é colocado em BIG BEG’s para 

posteriormente serem ensacados e destinados a fazenda do proprietário da fábrica. 
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3. PORTFÓLIO DE PRODUTOS TERRAFÓS            

 

Entre os produtos produzidos pela indústria TERRAFÓS, pode-se citar: linha 

de sais minerais (Terrafós 60, Terrafós 80, Terrafós 160), suplemento mineral 

proteico (Terrafós seca, Terrafós verão, Terrafós supremo), suplemento mineral 

proteico energético (Terrafós premium, terrafós premium águas), rações (Terrafós 

confina 18, Terrafós milk 18, Terrafós milk 20, Terrafós milk 22, Terrafós creep). Em 

especial existem dois produtos fortes nas vendas, que são: Terrafós confina 18, 

Terrafós premium águas e um novo produto em sua linha de produção, o Terrafós 

supremo. 

 

3.1. TERRAFÓS CONFINA 18 
 

A suplementação com concentrados pode constituir-se em ferramenta auxiliar 

para melhorar o desempenho individual dos animais, aumentar a taxa de lotação dos 

pastos, incrementar a produção total de carne por unidade de área, melhorar a 

qualidade da carcaça obtida e favorecer a preparação dos animais que serão 

terminados em confinamento, além de encurtar o período desse confinamento 

(COSTA; SANTOS, 2007). 

O Confina 18 é um produto de classificação de ração concentrada que tem 

como categoria animal os bovinos de corte. É utilizado e indicado para animais em 

confinamento onde existe uma fase de adaptação nos primeiros seis dias servindo 

apenas 0,25% do peso vivo, a partir dai vai aumentando gradativamente conforme 

se passa os dias até o décimo dia 0,50% do peso vivo, do décimo primeiro ao 

décimo quinto 0,75% do peso vivo e a partir do décimo quinto dia 1 a 1,5% do peso 

vivo. 

Todas as informações necessárias para o produtor estão disponíveis na 

etiqueta de identificação (Figura 18), onde contém os níveis de garantia por kg do 

produto, forma de fornecimento do produto e mais informações como modo de usar, 

indicações da composição básica, data de fabricação, validade e número do lote de 

produção. 
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Figura 18 - Etiqueta de identificação Confina 18 da Terrafós, Araguaína-TO – Arquivo Pessoal 
(2016). 

 

3.2. TERRAFÓS SUPREMO 
 

Os minerais são indispensáveis para o bom desenvolvimento das funções 

vitais, sendo que algumas vitaminas são armazenadas no corpo dos bovinos, 

principalmente no fígado, e podem ser utilizadas à medida de suas necessidades 

por longo período, sem que os animais apresentem sintomas de deficiências, 

mesmo consumindo uma dieta pobre nestes nutrientes, até que suas reservas se 

esgotem. No entanto, muitas vitaminas não são armazenadas pelos bovinos, o que 

exige uma ingestão diária suficiente para não haver prejuízos que reflitam em queda 

de produção, desempenho reprodutivo, ou mesmo, morte do animal (JUBRAN, 

2013). 

Com classificação de suplemento mineral para bovinos de corte o novo 

produto da Terrafós Supremo vem com intuito de mudar os rumos da nutrição 

animal. Um produto que tem como princípio fundamental a liberação lenta de uréia 

no rúmen sendo que outros produtos a liberação pode ocorrer em ate 30 minutos.  

Com o supremo essa liberação pode ocorrer em até 36 horas, permitindo que o 

animal possa aproveitar mais dos aminoácidos da proteína. Além disso, é 
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enriquecido de aditivo melhorador de desempenho zootécnico (Lasalocida sódica) e 

o produto é indicado para todas as fases de vida do animal. Todas as indicações e 

informações necessárias para utilização do suplemento no cocho para os animais 

são encontradas na etiqueta de identificação (Figura 19), onde contem os níveis de 

garantia por kg, o enriquecimento por kg de produto e mais informações como modo 

de usar, indicações composição básica, data de fabricação, validade e número do 

lote de produção. 

 

Figura 19 - Etiqueta de identificação Supremo da Terrafós, Araguaína-TO – Arquivo Pessoal 
(2016). 

 

3.3. TERRAFÓS PREMIUM ÁGUAS 
 

O suplemento mineral proteico energético Premium Águas da Terrafós vem 

com o objetivo de alavancar os ganhos no período chuvoso do ano, onde a oferta de 

forragem corresponde a 70% da produção anual. 

Animais mantidos exclusivamente em pastagens tropicais durante o período 

quente e chuvoso do ano apresentaram ganho de peso diário entre 0,500 e 0,800 

kg, com valor médio ao redor de 0,700 kg por animal (COSTA; SANTOS, 2007). De 

modo geral, o potencial genético desses animais não é expresso em regime de 

pasto nas águas. Isso se deve principalmente à restrição na ingestão de energia, 



29 
 
 

 
 

podendo ocorrer também restrição proteica em pastagens mais pobres (COSTA; 

SANTOS, 2007). 

Dessa forma esse suplemento chega para suprir o déficit energético das 

pastagens, melhorando a relação benefício-custo, onde antecipa o período de abate, 

terminando mais rápido os lotes de animais e acelerando o giro dos lotes de animais 

na fazenda. 

Todas as informações necessárias ao produtor estão contidas na etiqueta de 

identificação na embalagem (Figura 20). 

 

Figura 20 - Etiqueta de identificação Premium Águas da Terrafós, Araguaína-TO – Arquivo 
Pessoal (2016). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio supervisionado obrigatório permitiu total acompanhamento dos 

processos de produção de suplementos alimentares para bovinos na fábrica da 

Terrafós. Dentre elas destaco o rigoroso sistema de controle de qualidade que a 

empresa prima, seguido também das BPF (Boas Práticas de Fabricação) que é uma 

forte característica da empresa que trabalha com qualidade e respeitando seus 

funcionários e colaboradores. O acompanhamento foi de grande importância para 

complementar o conhecimento teórico obtido em sala de aula, atraindo mais a 

atenção ao setor de bovinocultura, estimulando a busca por novos conhecimentos 

necessários para o desenvolvimento dessa importante cadeia produtiva para a 

região e todo o país. 
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